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Vi DQOKNjS DA EPÍPHANIA

J e s u s  lh e s  própoz a in d a  
o u t r a  p a ra b o Ja ,  d izendo : « 0  
re in o  ò.u cé u  é s in í i lh a n te  
a o  g r ã o  de m o s ta r d a  q u e  
u m  h o m e m  tomou e sem eo u  
e m  seu  c a m p o ;  Na. v e rd a d e  
e í le  é a m e n o r  de todas as 
se m e u te s ,  m as, depois  de 

- c resc id o , '  é m a io r  q u e  todos 
Os * le g u m e s  e to r n a  se u m a 
a r v o r o , de s o r t e , q u e  as a v e s

bellos ramos desta gmode arv o­
re são os ensinos que sabem do 
linníâsímo tronco, q.ue é a Egrq- 
ja. As almas nobres e verdadei­
ramente aladas, os que sabem e r ­
guer-se a cirna das misérias da 
vida, encontram repouso, paz e 
tranauilidade, á sombra da sua. 
doutrina.

(1) A palavra de Deus é como 
um f?rmonto que se introduz no 
espirito, uo coração e na vonta­
de do homem, levando por roda 
a parte u sua influencia salutar. 
E l la* modifica os nossos pensa 
mentos, ae uossau átfeiçôes, as

A*s ‘victiwiíis da Bavca “Satlmá^
_í<>:_i

1 1 M a s us Aoíos do Céu, Cu ata rido e* nado, 
T e  r e c e b e m  n a  f l o r i a  quo guu b a s t e ” .

Gaüí Ar E. 11 .

zar.
do cé u  veiu h a b i t a r  eui seu s  nossas obras, para nos christia- 
ru m o s  (3 )» .

P r o p o z J h e s  t a m b é m  ôâta 
o u tra  p a r a b o la  : 0  re in o  dos 
c é u s  c  si m ilha  n te ar* f e r m e n ­
to, q u e  l im a  m u lh e r  to m a  e 
in tro d u z  em  trés  m e d id as  de 
fa r in h a ,  a té  qu e teu ha  f e r ­
m e n ta d o  toda a  m a s s a  ( 1 ) .

J e s u s  d isse  tod as e s ta s  cou- 
sas e m  p a r a b o la s  á  m u l t i ­
dão , P ro p o z - lh e s  a in d a  m u i­
tas  o u tras ,  a c o m o d a n d o  a

E ’ o b r ig a ç ã o  r e s tr íc ta  dos 
pa.es dar in s t r u c ç ã o  r e l ig io s a  
a  seu s  filhos., e n s in a n d o - lh e s  
a  d o u tr in a  c h r i s t ã ,  pelo  m e ­
nos a q ü i l lo  qu e lh e  e m ais  
n e c e ssá r io  s a b e r  p a ra  e r e r  e

,.  . j n rk t ica r ,  e  a ss im  s a l v a r  se.
su a  lm g u a g e m  ao u ic a u c e  H

.. .  . . . h  bc o pae ou a  mae, por
da  su a  M a te l l ig c n c ia ,  a u ao l . 1
lhes f a l i a - . ,  sem  p a r a b o l u a i ^ ^ - 1
a  f im  de q u e  se re a l iz a sse  o
q u e  fora  d ic to  pe lo  p io p h .;
tu : a b r i r e i  a  m in h a  b o c c a

i o

o/u p a r a b o ja s ,  e m a n ife s ta re i  
co u sa s  o c c u l ta s  desde a crea- 
çã ó  do inundo.

N áo  lh e s  f a la v a  sem  p a r ir  
bolae, ma?, e m  p a r t ic u la r ,  
e x p l i c a v a  tudo aos Seus d is 
CÍpulos. E, depois  de te r  des­
pedido o povo, v o lto u  p a ra  a 
casa .

(3) A mostarda. sinapis nigra, 
attioge ua, Palestina enormes pro* 
porções, chegando a ter mesmo

B t í  Ü  i

m o tiv o  n ão  póde 
'd a r  a seu s  f i lh o s  ess a  ins- 

Ç tr u c ç ã o ,  d e v e m  m au d al-os  ás 
a u la s  de c a te c is m o ,  p a ra  q u e  
a p r e n d a m  a r e l ig iã o .  E  é j  
p reciso  q u e  ^  n o te  q u e  o 
c o n h e c im e n to  d a  r e l ig iã o  faz  j 
ta m b é m  p a r te  da e d u c a ç ã o  j 
e da ia s t r u e ç á o ,  pois y^em o 
se n t im e n to  re l ig io s o  é  im p o s ­
s ív e l  u m a v e r d a d e ir a  sol id a­
de e e d u c a ç ã o  ; e m e n o s  a in d a  
u m a  c o m p le t a  ie s t r u c ç ã o  çi- 
v íl,  pois estamdo a  c iv i i i s a ç ã o  
h o d i e r n a c o m o  q u e  e n v o lv id a  
u ’um a a tm o s p l ié r a  re lig iosa ,  
m u ito  t r is te  f ig u r a  fazem  na

\ 0

D os vossos b a ta lh õ e s  b r i ih a v a  o p o r t e ;  
• V ibrav am  n o ta s  m aro in e s  nos a r e s ;  " 
P r o m e f d á m  á  P a t r i a  b r a ç o  • for te .
D e  h e r ó ic a  r a ç a  os br ios  m i l i ta r e s .

D e  D e u s  c h a m o u -v o s  a  luzida C orte ,  
E n t/ c  in u ó c e n te s  risos  'e  f o l g a r e 3 ;
C im e n ta  l i ç a  vos poupou a. m o rte  
C o lh e n d o -v o s  uo lu n d u  lá dos m a re s .

D e s c e r a m  lo g o  á c r is r .a l l ia a  e s t a n c ía ;
D o t r o n o  do á e u l . o r c o ro s  c e le s te s ,
N as p a l m a s  a  to m a r-v o s .  t e r n a  in íá n c iS  !

D o s  ju s t n s  á  m a u s ã ô  v o s  a c o l h estes,
D e rosa.s im raorta es  e n t r e  a  i r a g r a n c í a  : 
À viso  p a r a  s e m p r e  e s t a r o io s  p r e s te s .
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que as aves do céu podem fite-, . r .
rabneiite repousar á sombra d o s .d laU C-hiisl.a.

no feto tudo selvagem, mais de j so c ied ad e c u l t a  Os q u e  igno-
trea metros de altura, de sorte; ,• , , ,•1 ra m  os ru tu r r e n to s  da reli

Esses,-  q u an d o
seus ramos. Como o gráo d e 'a ,  c o n v e r s a ç ã o  v e r s a  so b re  
mostarda, a Egre ja  era pequena | m a t é r ia  re l ig io sa ,  oli se ca la m  
ern seus eomeçus, e esta hoje j p^jvt u âo  m o s tr a r  a  su a  ígmo- 
espalhada por todo o m undo;! • ̂ K } , p r a n c i a  nesse assucr.pto ,  outornou se uma grande arvorei . ■
onde os pussuros -  os cbriotãus , d^en» d m p a i^ tes  de todo o 
do todod Os séc u lo s—-vem btiscar | t a m a n h o ,  q u e  p r o v o c a m  o 
abrigo ô alimento. Os grandes e i riso  dos c ire tim sxa utes.

ÀS ÜÜDENS RELI

X X X V
R ELIGIOSO S D E SAM JOÃO 

DE D E U S .— “ Os Religiosos de 
S. João  de Deus, diz Ignaeio Ac- 
cioii nas “ Memórias Históricas 
da Província da liabi;i“ , chega­
ram a estaholecer-se ij;i villa da 
Cachoeira, tendo antes assignado 
em Lisboa, i j o  convento do Padre 
S. Joào de Deus um termo pelo 
qual o P. Provincial, írei íiartho- 
lomeu da CcnceiçAo, com o seu 
de finito rio acceitavam a funda­
ção, no dia 2 i  do mez de março 
de 17nõ, com ,certas condições, 
uma das quaes cra que àó no 
hospital assistissem quatro reli­
giosos, além do dotador que en­
trou nessa Ordem. Os líeligios(*s 
administraram ôsse hcspital por 
alguns annos até que apro vedoria 
dos ausentes tomou delle conta.

Era muitos pontos do paiz se 
íuudaram hospitaesde Saru João 
do De.us, entre os quaea podemos 
mencionar o do Maranhão, íuuda- 
^9 m  J867,

i U A S C T A  V 0 v'0 '  | de Natal, .'oi expulso do Mosteiro
Esse uc820 prezaJu eollegq,qne j at: S. Bento, 

se publica na grande capital-Pau- j ‘Ha m epox — di •. () . v.-tL
lista, trazendo as suas cohunnas teve o sento rei... .. um ataque 
sempre cueias de beijos bi ligos I oerebia 1. DrS.- . ..•* r-.-mltou 
e matéria importante, dentro e iu jp a ia  eile uni:* ■ i .,;.n parcial, 
breve deleitará os seds oumerosos j seguido . ■ cegueira t -r., ! 1. D. 
assigoantea Com os fuagistraesxár-1 Joaquim resignou cíitàu ‘ "cit 
tigos de l undo Sá hi los das. P li naS [ tolll;u- • rocoom ista ia. s.iude 
de ouro dos grandes jo rn a lis tas ! liw lltl, áe J.meiro. Mas,
cathohcos, Drií. Condes—C ;j rios i j,,, >| (1 , , !S , d o rso s  ,-olicimu
de. Laet, Affonso Lei- > ed e  Mon- j ..  S . . , - , to a  esmola
senhor Macedo Costa; tendo u ; , • (V , -s ; . ,a-sso
ètí^i ultimo iniciado a sua b n - : (i,. . r |ri lf. 
lhíitite collaboraçào. f  , R..lu „ “ , ;i) bi

Ao brilhante üiariq" cutliolico, evoheeem.o n tu; Jüièutc melhor 
as nossas mais sinceras Ldi-citu-1 
ções , . ccm  os nossos ardentes | 
votos de muita prosperidade em 
o ocvo armo de preciosa existên­
cia #em quo vae entrar.

üi/UpO

q u e  ( P a i  ' o  i! in  e ;• n a '.  rexa
vida- uiom.ò': . nj em

primeiro lógar • i Ao é a cai idade 
sa.x. i.a-aÇ....................I Ll 1

não solimra.rá nunca hospedagem 
‘polo tempo indeterminado de um

viltütí« tkHiüUdfo ?  . -oii':o natamento, coiiio, por 
Seguindo outros jornaes. O P au  | infeii'nx-.a,- ./-Vi.'axi ibue ac*

de 22 -X -15 conta quo D. Joaquim í dd. Lirpo rc-sigaata rio.

CONGREGAÇÃO DA MISSÃO. 
—  Os Lazariatas vieram para o 
Brasil representados pelos Padres 

\ Leandro Rabello de Castro o 
| Anmuio Ferreira Viçoso, da Con­
gregação da Missão, fundada de 
1.624 .i 1632 por S. Vicente de 

| Paulo. Chegaram á Bahia do Rio 
de Janeiro era íins de novembro 

j de 1819 destinados a evangelízar 
, os Cuyabauós de Mátto Grosso.
I Por este tempo tinha sitío con­
fiada a um capuchinho a Missão 

J ile MaUo Grosso, o que l’êz con­
sagrarem-se os 1 ..azai istas a reger j 
o Seminai iu rio Caraça uo Estado . 
de iMíums Geraes, aonde Chega-' 
ram no meiado de abril de 1 8 2 0 .1 
Eis como explicam u vinda dos j 

■ Etizaritotas pura o Caraça. -Um 
portuguez nobre, para fugir á| 
perseguição de Pombal, veiu-s**,' 
bStiibeiéCf.r na serra Jo Caraça 
e abi elevou um monumento e 
santuário a N. Se uh ma fvlâé dos 
Homens. Rentindu-se proximo á 
iiiofáe, pediu a D. João VI quo 
oüüvidítsse Uma urdem religiosa 
p.ira tuinar conta desse sautuario 
e juntamente da sua herança, 

í Esse geutil-hometn portuguez era

de Almeida, Bisp'/. resignarurio

conhecido pelo nome d e l i r e i  
Loureuço.

D; Joào VI fôz vir os Padres da 
CòngrVgaçào Missão, de Portugal, 
ú.us quaes incumbiu a execução 
da ultima vontade de Irei Lou- 
reuço. Entre os seis primeiros 
missionários coutava-so D. An- 
tonio Viçoso, e tudus pei curreram 
em sautas missões u Estado de 
Minas, propagando o culta de N. 
Senhora Màe dos Homens. Eoram 
os primeiros apouiulos J e  Minas, j 
A Matriz da villa do Carmo 
aciual Sé de Hariauna., e a Mãe 
das egfe jas Mineiras. De Poi higal 
vieram para o Caraça ho uiuo 
de 1821 os Padres José .Joaquim 
Alves e Jerouymo de Aí acedo.

Em 1822 havia apenas nu 
Brasil quatro sacerdol.es da Con­
gregação c  ü tí,Lí 1837 muitos 
bfasiLiros entraram nella pela 
profissão religiosa..

Em 1855 lecciona vam em Ma- 
r iariuu os Lazaristas Juáo Ba pi ist 
Comagliuto, Bartholomeu Sipolis- 
e Autonio de Moraes, que foram | 
jkreceptores do actuai Senhor j 
Bispo de A.Lananna, Lelu^ annos 
üe. 1854 cliegurum uas--ÍQuHfÍpe}'

c cvidente. O Lpisco.pado

Brasileiro é o primeiro a velar 
sobre n disciplina monastica, e 
a querer que o recolhimento e 
o silencio ..religioso rrào sejam 
perturbados pelas numerosas 
visitas As quaes um Prelado 
diocesano, mesmo quando hospe- 
dsdo num convento, náo se póde 
subtrahir.

Mberrjo3 positivamente que, 
assim, também Dom Joaquim, 
soiicitando ho3pedygem, que lhe 
i'oi -'ada com prazer e a sin- 
ecridade que caracterizam  o 
verdadeiro espirito religioso, 
jam ais pediu prolongal-a pelo 

.tempo de seu infelizmente longo 
' tratamento.

Sabemo3 ainda que as mais 
íaltãs autoridades ecclesiasticas 
■ do Rio. conhecedoras tanto dos 

cuques da imprensa, quanto da 
: realidade, náo tiveram nem a 
1 mais leve censura para os re li­
giosos do Mosteiro de Sáo Bento.

Quanto estes, em tudo, foram 
e sáo correctos, prova o aliás 
uma ser ie 'd e  factos. Embora os 
Beiiedictinoa do Rio alimentas­
sem diariamente lOO(cem) pobres, 
oíiereceram ainda ao dd. Bispo 
resignario, quando se tratava 
de sua nova residência os neces­
sários meios pecuniários.

Continuam além diâso, a. manter 
aposentos especiaes pura mem­
bros do Episcopado Brasileiro e 
outros que no mosteiro venham 
a hospedar se por alguns dias. 
Soajmas avultadas são gastas 

mb véu ções a pobres e outras 
i obras pa.s. No maie.' para des*
1 m ascarar e destruir a perfídia 
da accusauào, basta lembrar c 
quo fez e faz o Mosteiro de Sáo 
Beuto do Rio pela instrucção da 

! uossa mocidade, e quanto é feito 
no mesmo sentido e em beneficio 
dos necessitados, pelos demais 
mosteiros de S. Bento, como por 
ex. o de S. Paulo.

Sapienli sat.
  C. da B. L

iumi w m - t m
Mitra hiínoâ da sjáupathica re ­

vista Vozé* de P,'Pu polis  a se- 
J guiute nota i

ma bt-ila victoria conseguiu 
o esforçado e valente conego 
Muysés Nora em sua campanha 
contra o espiritismo da paro chia 
de Mogy-mirim de que é digno 

, v. .riu : a abjuração sincera de 
um Jus m ais acatados membros 

' da soita o sr. Dr. José Falsan 
Borges.

francezes desta Cm.gr •guçào em 'Minas, na cidade de Victoria, 
pura toma.iviu u Gii-.*• -o de al-1 capital do Estado do Espirito 
guus seiniu;u’k).s, e lr inaiin da | Santo, na Bahiayem Pernambuco, 
v.aridade para serviço dot hos no Maranhão, no Paraná e no
pitaés. Eucarregaraui-ae elles do 
Seminário do RioJde .laneii^.do 
Cura ça , do Co lie g io de Boiu 
desus de Mattosinhos e Jo de 
Campo Rei Io.

A pedido dos Senhores Bispos 
e eotu o .assentimento do governo

Estado de Sta. CatUarida. Diri- 
geui além destes seminários um 
oollegio, no Estado do Paraná.

Lm Petrúpoiis tem ella o seu 
no viciado.

0  Senhor D. José de Camargo 
Barros, Bispo de Corytiba, cha-

doImper.uJor, tomaram também a uiõu os LaSãrisms, em 1895, para 
uii.-ção dos Soiuiuarios de M;.i i;m o seu Seminário em Batei. 0  seu 
na,da Bahia,do Ceará,de Diaman- prirnèiro Reitor foi o P. Benja- 
lííim,fundado por e lE s  em 1867,do j min Frôxe. 
ai." anhào »; deCorytiuíi.)üuP/iraná I U Exmo. Sr. D. Lucio, Bispo 
1 > Seminário de Manauua,u,j S e r - 1 de Botucatú, alcançou do Santo 
ra do CoraÇa.é hoje Escdia Apos-.Padro Riu X  Lazaristas para 
Jolic.i aa  Congregação da Missào. tomarem com.i do Seminário da 

v Congregação da MissàuUna Diocese ,em Botucatú, uo 
iraaceza, conhecida pelo uome|au(io 1913. Eis o que a este 
de Lazaristas, deri vado o nome ; respeito referia nâquella occasiào 
da abbadia de S. LãZb i > em 
1’uiis, estendeu o seu campo de 
acçao abrindo o collegio do Ca-i dir-se, S. Santidade disse-lhe : — 

o du i opolis u de S . ; Sr. Bispo, eu uie lembrarei aeui- 
José do Rio Comprido e outras i pre da sua Diocese de Botucatu. 
resideneias de Missionari*.s, que i Vai portanto, funccionar re- 
em grupos percorrem diversas ! golarissimamente o Seminário de 
regiões evctOgelizaLdo os. povoe. | Botucatú com o curso prepara- 

estaa casas de missões 1 tono e o theologico. 0  gyaiua

a “ Gazeta do Povo“ .
-Quando D. Lucic foi deape-
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Cfct‘A abjuração foi lavrada dos | catholicos, quantos diários 
seguintes termos : «D ecLro, p - ra itholicoa tem ? 
todos os effe-Ltos, que. duvidando i Quo saibamos, apenas um, e 
de alguns dogmas da E g r e ja  Ca-1esse mesmo vivendo com baa-
tholica, Âpostolica, Romana, 
contestados pelo Espiritismo, re­
solvi, por intuição havida durante 
quatro dias seguidos, assistir a 
algumas sessões espiritas nesta 
cidade de Mogy-mirim. De tudo 
o que observei, estudei e ra c io e i- ja  obra 
nei, conclui que o JEspirRiprro . Pubrc.* ç - •». .. >r
um ®rro rrystificador, c? qu ;v f refeições dia., iaa ■ » 
verdade clara  está na doütnna 1 eessiudo;;. 
espalhada pela religião Apoato- Bem hajam esseu 
lica Romana, na qual nasci e na  ridosos para quer

tante dicficuldade ! . . .

Itííosu olfrirau
Um grupo de distinctaa senho­

ras residente:; etti Bello Hori­
zonte. Minas, resolveram fundar 

denominada Sopa Uo*
,ie tem por fim fornecer

qual quero morrer — ábjurando, 
as3im, c e  todos os meus erros e 
heresias, e pedindo humildemente 
á  Egre ja  Ca tholica me absolva 
de todas as censuras. Mogy-mirim 
8 — X — lô. Josè Falsftn Borges.

A firma e letra do Dr. Falsan 
Borges, estão reconhecidas pelo 
lo tabelliãof Rosendo Rodrigues 
do Prado.

A SANTA S É  E  0  JAPÃO

j -: pobres ne'

1 corações ca* 
imploramos

as mais 
Ceu.

preciosas ,bençams do

Invocação á Paz
Volve a terra que desertas te* 

suave espirito de amor, doce, 
meiga, risonha conductora da 
vida, anjo que te assentas na 
pedra do lar, e que ara iga nu ente, 
á voz da Cotovia, desperta 0

°  luto na côrte japaneza é e x - ; Uvradoi. e 0 acom’panhaH à ieira 
saivapnepíe «einorado 0  vrtho flofMa jo  e '  ultiplic„  08 
perador Mursuhito tallecwu     „

cessivamente 
imperado 
talvez mais de dons annos e só 
agora effectuo-se a coroação do 
novo m onarcha,o/imperador Yos- 
hihito.

As cerimonias da coroação ti­
veram logar na cidade de Eioto, 
revestindo se este ac to da maior 
pompa.

A maior parte das nações se 
representaram ao acto,sendo de 
notar e de admirar que no meio 
de todas essas representações fi­
gura o representante de Sua San 1 
tidade Bento VX.

A diversidade de religiões não 
impediu essa excellente appro*, 
x im ação dó imperador e do Pa' 
pa, que ora tratam de intensifr 
car  as relações entre o Japão o 
o Vaticano.

No acto da coroação do impe­
rador asiatico representou o P a - 
pa Bento X V ,  g. Rvdma. o Sn r. 
Mons. Petrelli, internuncio apos- 
tolico nas Philipinas, que foi 
portador de uma carta autogru 
pha de S u a Sãntidádo, saudando 
o monarcha e exprimindo oe 
seus desejos de intensificar cada 
vez mais as relações entre o J a ­
pão e o Vaticano.

U m  feom íiu e M a
Na cidade de Petropolis, Estado 

do Rio de Janeiro, ha um cinema 
em que só se exhibem fitas es- j 
colhidas em que não ha incove- í 
niente algum. Por esse motivo o) 
dito cimena é grandemente con ­
corrido. Esse cinema é mantiá.j 
por uma associação . catholica.

Quando teremos aqui urn c i ­
nema nesaas condições ?

ninhos nos ramos, que cantas 
nos azues perenoe®, que ajudai 
a levantar 09 melros, a recolher 
0 trigo, a acudir 0 traco, volve 
e alumia os trana?iad<»s cora o 
doce azul dos teus olhos bous.

Padroeira das mães, inspira- 
dora dos artistas, accessor* da 
scíencia, arrimo dos anciões, 
amparo das çreanças, conserva­
dora dos bens da terra, tú, que 
és a .ordem e ven? armada de 
justiça, contêm pia o espectáculo 
da guerra e de tem a catastrophe 
como S. Leão conteve qs hunos
na. passagem'do Mincio. | í&EQjLIGtX^WO»

Volve aos céus, benigna, volta

ha pouco tampo, oa C om sp on -  5 1{2  da
dencia GaHega : “ Podeis crer me; [ c o s tu m e  
rauitiásimoB companheiros teein} 
na alma uma lueta terrível e 
vivera no erro, como por habito, 
devido ao ambiente da sua vida 
socia l;  se houvesse quom lhes 
désse a mão e os levantasse de sisa 
pro9tração *- desses erros, elles 
veriam a luz com enthusiaamo e 
sabiriaiu do cárcere em qae estão 
aneerrado?. Quando 0 Padre Ge- 
raru prégou as suas conferências 
em Santa Maria, muitos operários 
prs»etites sentiam neseseidade de 
quo aquellas ideias, pregadas 
pelo douto dominicano, tossem 0 
alimento quotidiano da sua al* 
ma“.

O padre Gerard tern recebido 
grande nuuia.ro de felicitações 
por esto e por outroe triuraphos 
de propaganda social e cbristà, 
por elle alcançados.

Da Ave Maria

tarde no logar do

O secretario  
Manoel Esteves Jun*or.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS
DA CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas da 
Caridade que a reunião quinzenal 
o R. P. Director marcou para o 
dia 17 do corrente (quarta-feira), 
ás 5 1)2 horas da tarde no lugar 
do costume.

A secretaria

P a r a  ipreofi.íll-Aaiite dlo l*fiatt«idiõ
A Convenção do Partido R e­

publicano Paulista, reuuida ás 
2 horas da tarde de * domingo 
ultimo, na sala das sessões da 
Gamara doe Deputados, escolheu 
para presidente deste Estado no 
proxtmo quatrienuio, 0 Dr.Altino 
A j antes, e para vice prasidaute 
o Dr. Antooio Cândido Rodrigues.

Fé desnecessário dizer-se que 
a eecolha não podia aer melhor, 
sendo por isso mudo bem aceita 
pelo povo em gero 1,com excepçào 
apenas de alguns srs. deputado» 
que tém por costume viver em 
dissidência com todo o governo 
que náo é da sua panellinha.

Notas ? Noíiçias

a reatar o fio da vida e a c ica ­
trizar as feridas da terra, fazendo 
com que no sulco dos arraões 
brotem meases d« ouro e escon­
dendo a mortalha sobre 0 manto 
florid®, que na primavera esten 
des do valle ao monte.

Regressa, oh ! paz benefica, 
que os lares se accendem para 
recebei-te e sobem orações a  
Deus rogando a tua desejada  
%olta.

C o e l h o  N e t t o

N O TÁVEL CONVERSÃO 
Entre os preciosos fruetos que 

0 apostolado. do celebre domini­
cano hespauhol, padre Gerard, 
tttin produzido, conta-se um que 
causou em toda a Hespanfia 
gr/iude sensação. Esso frueto foi 
a conversão ao catliolicismo e 
ás idéas sociaes christás do c e ­
lebre syndicalista revolucionário 
Ricardo Plaza.

Este operário decorador, que 
assistira a ‘ muitos movimen­
tos revolucionários, é hoje um 
fèrvaroso catholico, que foz ba 
ptisar os 3<£y.s cinco filhos e não 
cessa de agradecer ao Senhor 0 
haver lhe feito cahir a venda que 
lhe tapava os olhos s 0 ligava 
aos erros do socialismo.

Ricardo Plaza assim escreveu,

aua chegada ao Brasil conseguiu 
do governo 0 irmão Joaquim do 
Livramento, de quem acima noa 
occupamos, que 0 padre Viçoso 
fosse incumbido de dirigir o Se­
minário de Jacuecanga, em An­
gra dos Reis, no Estado do Rio.

Em 1838 foi nomeado supe­
rior gerap da Congregação na 
Brasil, e fundou 0 seminário á® 
Campo Bello.

Eleito Biapo de Marianna em 
1843, passou á Bahia a remediar 
certos abusos num mosteiro d a 
Carmelitas. Em 1844 exonerou- 
se do \cargo de Superior dos La- 
eariatas e recebeu a sagração e- 

com a sobriedade de ornatos na- j piscopal no mosteiro de S. Bento 
tural a uma residencia episcopal.! do Rio de Janeiro. Fundou em 
Na planta de seu palacio já  eatá ! 1766 0 seminário de Marianna 
determinada uma sala vaffissi-,; qu.» entregou aosLazaristas.Creou 
ma para a typographia dioçesA-1 em 1848 um asylo para meninos 
na».

Gloria da

GUARDA D E HONRA
AO SS. SACRAMENTO

Domingo, 14 d;- Novembro 1915.
'Igre ja Matriz 

Intenção geral : A sant if ic içào  do 
clwro e as vocações sacerdo-
taés.-

1 atenção do mez : A paz entre os 
bclligeruntes, a cessação do 
fiagello da secca, noe Estados 
do Norte & os collegios ca- 
tholicos.

Na missa das 7 l j2  será feita 
a exposição ao SS. Sacramento, 
que fizará á adoração dos fieis 
até ás 7 horas da tarde, A essa  
hora corno-de costume serão ca n ­
tadas as ladainhas e Tantum-er^o

líriwiíi M u irJa  Tfiae^dora
Noa dias 8 a 9 do corrente, 

esteve em festas o Cailegio de 
Nossa Senhora do Patrocinio, 
desta cidade, recebendo a vone- 
randa e virtuosa Irmã Maria 
Theodora, digníssima Superiora 
daquelle importantiesimo colle- 
gio, a mais significativa demona- 
tração de- amor e estima por 
parte das arlurrmas que ali rece­
bera esmerada educaçáo e ine 
trucçào baseadas nos salutares 
princípios da religião catholica.

Além do maia, consistiram aa 
festas em homecagorn á distiucta 
Senhora no seguinte:

Dia 8, manifestação de apreço 
das aluainas do Externato S.Josc.

Dia 9, áa 6 horas da manhã 
missa resada cora comraunhão 
geral offerecida por sua intenção; 
ás horas missa rezada, com lindos 
rnottetes cantados pela crchestra 
collegial.

A ’a 3 horas dH tarde bençam 
iolemne na capella do estabele­
cimento.
AüG 1)2 da tarde foi levada a scena 
no palco do salão nobre do mesmo 
um esplendido drama em 5 actos, 
cujos papeis foram galhardamen­
te representados por um grupo 
de aluninas que foram muito ap- 
plaudidâtB.

Terminando eata breve noticia 
apresentamos k  boa e virtuosa 
Irm â Maria Theodora os nossos 
respeitosos e sinceros parabena, 
pedindo a Deus que lho dilate a 
vidafainda por muitos annos para 
o bom governo e felicidade da- 
quella Tonoeituada casa de edu­
cação.

Por eose môtivo foi hasteada 
na fachada da o^de da agencia 
consular deata cidade 3 bandeira
i t a l i a n a ,  bem como em outras 
c a 9 a a  de propriedade dessa colo- 
nia.

Gs novos horários 
da Sorocabana

Grandemente prejudicada ti cará 
esta, cidade com 0 novo horá­
rio da Sorocabana que em 
execução segunda-feira, 15 do 
corrente. Náo só foram su­
primidos todos ou trens dire­
ctos desta cidade a Juridíahy, 
como ainda se dá 0 enarrue in­
conveniente de quara precisar de 
ir a Ytupeva ou outra estação 
visinha, t®r de pernoitar em 
Ytaicy, para no dia seguinte 
seguir para aquelle ramal.

0  t r e n  que desta cidade parte 
ás 5,28 da manhã e segue via 
Mayrink para S. Paulo, não é 
mais d® passageiros, mas sim 
rnixto ; isto é, será um trem de 
cargas, qu« poderá levar rauitos 
vagões carn anirnaes e com estes 
um ou dous vagões para passageb 
raa.O mesmo ae diga do trem que 
cliega aqui, via Mayriük, ás 10,54 
da manhã.

Todos os commentarios que 
ternos ouvido, são de desconten­
tamento e reprovação ao novo 
horário.

Por absoluta f-ilta de espaço 
deixamee de publicar o re feri­
do horário, que cam eçará  a vi­
gorar do dia 15 do corrente em 
diante.

PELA  IMPRENSA
Santuario da Â pparec ida . — 

Levamos a eate conceituado or- 
gftin cfitholico que 9e publica 
na florescente cidade da Áppare- 
cida do Norte^as nossas congra­
tulações pela passagem de mais 
um anuo de luta em prol de nossa 
santa religião.

• A o e c c s n  b i í > N t t r t e
Continua a assolar os Estados 

do Norte do Brasil uma longa 
■sôcca que devasta a agricultura,

; torra oa campos, mata o gado, e 
faz que 0 povo, acossado pela 
fome e pela oede, abandone as 
suas terras, deixando as suas 
propriedades na maior desolação!

e  será duáa a benção.
0  secretario

JO R N À ES CATÍIOLICOS 
Na Hollauda, paíz pequeno, e 

onde c numero de catholicos é 
apenas de uns dois milhões, ha 
nada menos que 173 jornaes c a - 
tholicos, 14 dos quaes são diarioe. 
E  no Brasil com 20 milhões de

sio instruirá maninos para a 
vida secular.

ÁJóm do Seminário, Botuc^tá 
vai possuir um estabelacirnenU 
d« primeira ordem para a edu­
cação de meninas; Aa Irmana 
Marcellinas cíe Milão, que já  0® 
acham iá de&áe desde o m-èz (1® 
agosto de 3 812, em numero 
17, vão odifle^r um vasto c-difl- 
oi® para receber muitas centénaa 
de collegiaos. E  o Sr. Bispo trou­
xe  a planta para c Palacio Epis­
copal, traçada pelo padre Ârm«l 
lini, da Companhia de Jesus. 0  
frontispicio do futuro palacio ó 
de verdadeira belie^a artística,

CIRCULO CATHOLICO^  
(Secção masculina) 

Convido a todos os irmãos 
do mesmo circuio, para a s ­
sistirem a missa, mensal ua 
igreja matriz, domingo pro 
ximo, 14 do corrente,às 7 1[2 
horas da manhã.

•Outro sim, ficam também  
avizãdos os senhores irmãos 
para comparecerem á reunião 
mensal que terá logar a&

IS» «cidladle 
Acompanhado de sua Exma. 

F^milia acha-se residiado tem ­
porariamente nesta cidade o sr. 
Gdiiofredo Fonseca.

Os nosso» cumprimentos.

Mttuuicfijpio dle
Com o titulo supra acaba de 

sahir á luz da publicidade,nesta, 
cidade, um novo jornal sem aná­
rio, ca jo  programma é luetar 

. j pelo progresso deite município. 
| Seja, poÍ9, bem vindo o novo 
I colloga, a quem desejamos vida 
j longa e feliz.

írtffi iBaü XHaflfiia 
Passou-se hontem mais um 

anciveraario natalicio de S. M. 
Vittorio Emmanuel, rei da Itália.

No dia 20 de íevereire de 1915 
dtscançou no S tü h o r  um bene­
mérito confrade desta Congrega-j 

çào o Padre Luiz GouzaíraiBoa-!

professor no Seminário de Mari 
unna, incumbido ultimamente 
peloSummo Pontífice, Pio X , de 

! estabelecer 110 Brasil a trr&ndi
vida. Portuguez de origem, iÃs- i osa Obra da P ropagação da F*.
cido em Vale dos Prazereq Beira 
Buixa, a 10 de maio de 1840, vei* 
para 0 Brasil uo anuo da 1862 
consagrar ainda moço á terra 
de Santa Cruz seu zelo de padr» 
austero o piedoso e seus raro» u -  
lantos de educador, prégador, a r - )

No desempenho da sua elevada 
waÍ38ào tivemos maia de uma v®& 
a liênra de termo» entre nóa a 
pessoa do Revrao. Mgr. da Frans- 
ceuchi, cujo trato 0 zelo peia di- 
lataçáo da Fé  captivam á todos.

O virtuoso e incansav jl Padr®

Congregação
crfáos «?- outro para meninas or- 

da ! fans. Mandou vir Irm ãos da Ca
Missão foi D. Autonio Ferre ira  j ridade a quem entregou o asylo 
Viçoso, Bispo de Marianna, irn-j das meninas. Instou com os §u 
mcrcalizado pela penuado oiro ! periores da Congregação do R«'

áamptor para enviarem re-ligi®-

tiata e oscriptor. No Caraça, onde- j Degíderio Deachanpa é tambern 
páesqu a mór parte da s u h  vida 
sacerdotal, foi stíceessivãmente 
professor, misMonurio, procura 
do-' e superior. Fundou ao U i ® i 
do Collegio uma Escola  Apusío- J

•e um dos maia notav^eis Lazaris­
tas do Brasil.

S. Revma. é auctor de alguns 
livros magníficos, attestadores do 
seu saber e do seu amor á S. E-

lica que após etr transferida a .g r e ja ,  a cu ja  gloria dedica todoo 
Petropolis, voltou para o Com os instantes da vida. O Padr®
ça e tomou grande incrementa. 
Publicou variae obras ascaticas 
entro as quaes urna traiducçào 
portugueza da Lnitação de Chns- 
to e a versão da Vida de S. V i­
da de S. Vicente de Pauie, »»• 
cripta em franc®» pelo princi^» 
De Broglie.

Mambro illustre desta beuom®-
do “eu ouceessor na Sé Archi®
piscopal deMinas e a lu m n a a p ro -1 sos ao Brasil. T sve por inimigo»
veitado dos Lazaristas no Caraça todos que sentiu contrarRa 4 rit.a Congregação é no preaeot® 0 j Brasil- 
D. Silverio Goníes Piínenta. Pas- Egreja. Fallsceu ©rn Máriann® Revmo. Mgr. José Franceschi, 
sados üào inuitos anno» apóá a a 7 dc Julho dc 1875. que até ha pouco xoi dietiüçt®

Deschamps honra a Congrega­
ção da Misaàp.

Por occaaiào da distribuição 
quinzenal no dispensário da Ir- 
rcan Paula, .viaitou aquelle esta­
belecimento 0 revdmo. padre 
Verdier, representante do Supe­
rior da Congregação dos L *z a  
r iitas que está actualmente no

Cantina*.

A saaü n̂uaüii é  caiaasiibâiiò 
p a r a  a a  «iHexeuaças g r a v e s  
Nunca é dc mais lembrar que 

a pessoa fraca está predisposta 
a contrabir enfermidades g ra ­
ves.

O sr. Annibal Freire Brocha­
do declara :

Eui durante muito tempo fraco 
e magro, poróm sem ter doen­
ças que me impedissem de tra 
balhar; rio ultimo inverno, tive 
porém, uma pneumonia da qual 
escapei milagrosamente, mas fi­
quei tão fraco e macilento, que 
parecia um tuberculoso, custan­
do muito a levantar-me e andar. 
Felizmente, depois de tomar 
Oleo de Bacalhau, me receitaram 
o poderosíssimo fortifleante *10- 
DÜLINO DE OHR», com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude.Contiuuando 0 uso des­
se remedio, desappareceu o meu 
estado de fraqueza e sou hoje mui 
to maia forte e sadio do que a n ­
tes da doença.

Annibal F reire  Brochado. 
Rio de Jan e iro ,14 março de 1911. 
Vendo- ao em todas a9 pharmaci- 
as e drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel &Cia

0  ARROZ EM MINAS 
Por todo 0 Estado de Minas 

v i  0 maior enthu.siasmo no 
plantio do arroz sob a patriótica 
iniciativa do governo que não se 
limita a distribuir instrucções a 
lavoura, mas concede prêmios 
aoa maiores agricultores.

No Triângulo e uo Sul de Mi- 
nas é enorme a ârêa plantada e 
segundo bons cálculos, não h a­
vendo contratempo, a futura 
safra será de mais de quatro 
milhões de saccas.

Mauáito iharim
0  governo franceZ deliberou 

prohibir em absoluto a venda de 
bebidas alcoólicas ás mulheres e 
c r e a n ç a s ; e mesmo os homens



\
só as podem comprar, depois do  ̂ciao sido coroadas de optimos 
meio dia, para que ninguém use j resultados.
do alcool em jejum.

ANNIVERSARIO
Completa hoje mais um 

anno de sua preciosa existên­
cia o sr. coronel Lourenço  
X avier de Almeida Bueno, 
cavalheiro distincto e cari­
doso catholico que muito 
concorre com seus valiosos 
auxilies para o esplendor do 
culto religioso e soccorro da 
pobreza desvalida.

Enviando-lhe d'aqui os
nossos mais sinceros para* 
bens, pedimos a Deus que 
lhe prolongue a vida por 
muitos anuòs.

J w r y
Pelo sxmo. snr. dr. Antonio

de Souza Barroa, foi designado 
o proximo dia 23 do corrente 
para o funccionameuto da 4 .a e 
ultima sessão do jury  do corrente 
anno.

Os induatriaes auctor®» dessas 
I experiencia9 estão dispostas a

O G IRASO L 
As plantações do gírasol teem 

um podar desinfectante assom­
broso. Esta planta é originaria

j garantir um consumo mensal de • do Perú, e para ensdtecar lhe a

IPiedõéa iroiauMiria.
Afim de alcançarem  bons re ­

sultados noa seus exames flnaes 
do corrente anno, os ;ilurano3 do 
collegio S. Luiz, acompanhados 
de seus respectivos professores, 
foram hontem pela manhã; em 
romaria á egrja  do Bom Jesus, 
onde ouviram missa e receberam 
a sagrada communhào.

CONTRACTO D E CASAMENTO
Participa-nos o snr. Manoel 

Fernandes Rodrigues que con- 
tractou o casamento de sua en­
teada senhorita Elisa Ramos 
Gonçalves com o snr. Mario 
Leopoldo Piai.

Nossos votos de felicidades e 
agradecimentos pela partic ipa1 
ção.

Sieiirsfc&e>
Brevemente deve chegar da 

casa Valerio, da capital, o retrato s 
do generoso cavalheiro sr. F ra n ­
cisco de Assis Bueno. bomfeitor 
do Asylo de. Meridicidu.de de N. 
Senhora da Candclaria, desta 
cidade.

Esse retrato' será collocado na 
sala principal daquelle edificio, 
no proximo dia de Natal, '25  de 
Dezembro, anniversario da ins- 
tallação dessa casa de caridade.

Consta-no3 que ne3se dia h a­
verá uma. romaria de senhoras 
áquelle estabelecimento. com o 
fim de fazerem oNatai dos pobres, 
çevando todos um presente aos 
indigentes ali recolhidos.

Jtftevr&Igiaa Hínsxaq(»j#e«as
! Í J iu à f l< c a ía m e jm & e  d e v e a f i o  su 

prãsfdO . d e  veafitire
P o r  e s p a ç o  d e  m u i t o s  m ezes ,  p a ­

deci de u e v r a h p a s  e e u x v q u e c a s  e 
v e r t i g e u s  ' sem  o b te r  al li v io a  tão 
de sa g ra d a  v e ja  d o e n ç a s  q u e  m e rou -, 
ba ra m  o tem p o e saud e.

E x p e r im e . ig e i  to dos os  re m e d io a  
q u e  m e ind icav am ,,  è co n s u l ta n d o  ü. 
d iv e r s o s  m éd ico s ,  to dos d e c la r a n d o  
qu e  m eu s  y o f fr im en to s  e ra m  d e v id o s  < seja outro, 
a  p r isã o  de v e n t r e ,  v is to  sò e v a c u a r  í 
u m a  ou d u a s  ve zes  por s e m a n a  e ’ 
i sso  m esm o  com  p u rg a n te s ;  ' re so lv i  
u l t im a m e n t e '  e x p e r i m e n t a r  a « C A S ­
C A  R J  N A ,  D ’^ S O A » , com  o uso  da 
qú a l  vi d e s a p p ã r é c e r  do d ia  p a r a  
a n o i t e  to d o s  os m eu s  so f f r im e n to s  
e v a c u a n d o  a g o r a  r e g u la r  m o n te ,  som 
s e n t i r  m a is  n e v r a l g i a s ,  e n x a q u e c a s  e 
to n t e i r a s

R e s u l t a d o  tão  p o d e ro so  com reme* 
dio  tào facilt è -cligno de se  to r n a r  
p u b l ic o .

Ezechiel Gomes Machado.
Rua Deodoro n. 67.
Em todas as drogarias e phar- 

m&cias.
Ag entes em 8. Paulo Baruel Sc Ci

300  mil kilos de farinha de mau 
jd ioca  desde que o seu' preço, em 
, qualq.uer parte do Brasil não 
exceda de 17 francos por 100 
kilos.

re a  firiota, r© 1
«loa &pp»&re* 

[Aho dfigofiitivo bmA.o jpodU» a e r  
tfelfia

■ E r a  v e r d à d e i r a m e n t e  i n í e l i z ,  e a 
m o r te  p ara  m im  te r ia  s ido  u m  coQ- 
solo.

N ã o  podia  a l i a ie n t a r - u .e ;  de p ois  
de c a d a  re fe iç ã o  p a r e c ia  q u e  iu d e s ­
m a ia r ;  a b u u d a u te S  s u o r e s  f r io s ,  s e ­
g u id o s  de v o m i t ü s  o c ó l ic a s ,  d e i x a ­
v am , m e p ro s tra d o  e d e s a n im a d o ,  * e 
u r a u t s  m ezes  a iu e a ç a v a  de a c a b a  r 
cora a m iu h a  t r i s t e  v id a jd e  re s to  a 
m o r t e  s e r i a  u m  al l iv io .

N a o  podia  o c c u p a r - m e  de m eus 
n e g o c lo s ,  não p o d ia  a l im e n t a r - m e  
sem  s o í f r e r  co m o  um  c o n d e m  n a d o ;  
c o n s id e r a v a -m e  v e r d a d e i r a m e n te  d e s ­
g r a ça d o .  P u s s a u d c  p or  a l to  os t r a ­
t a m e n t o s  a  q u e  s-egjui. c h e g u e i  ao 
uso das P Í L U L A S  Ü O  A B B A O E  
M O S S ,  e co m  e l la s ,  u n ic a m e u te  cora 
essa s  p i lu la s ,  vo lte i  a f e l i c id a d e ;  uii* 
n b a s  d o e n ç a s  d e s a p p a r e ce r a c n  c o m ­
por m i la g r e ,  c o m e c e i  a ã l i m e n t a r - m  
co m  c u id a d o  ao p r in c ip io »  h o je  com  
f r a u c a m e n t e  e te n h o  to d á s  as  fun 
ção  r e g u L r e s

A s  « P Í L U L A S  D O  A B B A D E  
M O S S »  te m  lo g à r  de h o n r a  n a  m i ­
n h a  m esa ,  e  n a  m in h a  c a s a ;  é o p r i ­
m e iro  r e t e e d i o '  q u e  e m p r e g a m o s  em 
q u a lq u e r  d o e n ç a  e  r a r a m e u t o  p r e c i ­
s a m o s  r e c o r r e r  a  o u t r o  a u x i l i o .

Ernesto Victor da Silveira.
B a h i a ,  5 de S e t e m b r o  de 1 9 1 2 .
E m  todas as  p h a r m a c ia S  e d r o g a ­

r ia s .
A g e n t e s  em S .  P a u l o  B a r u e l  &  C ia

C A FÉ' SEM C A F E IN â" ~
A Cidade e os Campos diz 

que o café tem qualidadea, que 
c recomínendara : é agr&davel e 
poesue um poder excitante devi- 
do á  cafeina, que contem na 
proporção de um por cento.

Ha medico® que o recommeo' 
dam em certos casos para ac ti* 
var a circulação do sangue e 
tonificar o coração, bem comi* 

'para auxiliar a produeçáo do 
trabalho .inUlleetual e até para 
combater as hemicraaeaa, as en ­
xaquecas e o cansaço produzido 
pelas marchas.

Porém nem todos os médicos 
podem 3© devem aproveitar-se 
desses effeitos, porque a-i pesso­
as nervosas, rheurnaticas e car­
díacas teem no café um grande 
inimigo.

Uma simples chavena de c a 1 
fé é sufficiente tp a ra  causar 
darnno na saude humana.

E desse mal é que resultou a 
ideia de ee extrahír a cafeina, 
lançando ; no mercado o café 
sem cafeina.

Este café conserva o aroma e 
a cor; perde sómente o poder 
excitante, e portanto as suas 
qualidades nocivas.

Uâam-no oa vegetarianos, ae 
bem que o aeu apropriado café

irnportancia tem-se dicto q u e »  
sua utilidade é maior que a de 
todo o ouro que teem produzi­
do as minas daquelle paiz.

Além do io aprecia vel bem de 
purificar a atmesphera, o oleo a- 
bundante que se tira das suas 
sementes é excellente para. a il1 
luminaç&o, pois dá uma luz bri­
lhante.

E ’ um elemento precioso para 
o homem, para todos os animaes.

No dia em que a gordurá a n i­
mal for substituída, nos tempei oa 
pelo oleo de azeitona ou de gir.*- 
sol, desãpparecerão muitas doen­
ças devidas ao uso da banha de 
porco.

Do residuo da semente, ex tra1 
hido o oleo, faz-se uma farinha 
que, õmisturada com trigo era 
partes iguaes, serve para fabri­
car pão e bolacha, sãos e nutri­
tivos.

As folhas constituem urn belle 
alimento para as avea, cavallos 
e carneiros.

As carnes de todóa essee uni* 
maes, que se alimentara cona o 
girasol, melhoram ®m gosto, 
em tudo, porque a planta lhes 
com mu nica suavidade, sabor e 
cheiro aromático.

A haste ou residuo do girasol 
é um exceileute adubo para a 
•terra, pois que produz humus o 
mais a propesito para a vege­
tação.

Todos que andara ao par dos 
conhecimentos e progressos actu- 
aee, hão de ter tido oceasião de 
inteirar-se dos ensaios feitos re. 
petidas vezes por homens compe­
tentes era F ia n ça ,  Bélgica, ltalia  
Hollanda e Est&doa Uuidoa da 
America, do Norte.

Tem-se comprovado até a e 
videncia que, plantando o gira - 
sol era .grand*1 quantidade nos 
lugares insalubres, deaappare1 
cera completamente as ' em ana1 
ções nocivas e os miasmae palu1 
dosos, e imtdediáta aiente se tor1 
o&ra salubres esses logaretfe suas 
im mediações.

Porque náo estão os nossos 
campos e jardins profusamente 
cobertos e esmaltados dessas co- 
roüas de ouro ?

1 ;
Um medico inglez chamou a 

attenção do publico para os 
males que resultam para a sau­
de. e especialmente para o sys- 
téma nervoso, da deccoção ou 
infusão.

As c lasscs pobres costumam 
deixar fervèr as folhas do chá 
em vez de despejar lhes em c i ­
ma agua fervendo, por economia 
afim de utilizar as folhas diver­
sas vezes. O impressionante au ; 
gmento da loucura e daa diver­
sas formas das doenças nervo-1 
eas na Inglaterra e na Escossia 
ó átferibuido pelo medico inglez 
a esae systema errado e perigoso.

UM AVISO OPPORTUNO
Numa cirçuhir, em que o Snr. 

Arcebispo de Valença, Hespan.ha, 
ordena preces pela paz, le-se o 
íseguinte que muita opportunida- 
de tem também entre nóa brasi- 
iôiro3 :

«Sejá-nos licito prevenir-vos 
contra os juizes apaixonados, as 
vezss erroneos e butraa malévolas 
aíguns injuriosos e muitos desa­
tinados, que cora freqtiencia 
publica a imprensa acerca  dos 
actoe praticados pelo Summo 
Pontifico em favor de alguma ou 
algumae nações belli^eran^es e 
em prejuizo de outras, pois é  ridi 
culo suppor o Papa animado de 
sentimentos de parcialidade injus 
t<* perante tamanha calamidade.

O Papa bó poderia manifestar- 
se em favor de une contra oa 
outros/no caso em que fosse evi 
dente que a justiça estava toda

A líbirjíifàafca&flí 'Jo® Jeg&nfllfMdlos
Dos actuaes membros da Ca* 

mara dos Deputados Federaes 
134 sáo advogados; 24 médicos; 
13 militares; 11 engenheiros:; 10 
jornalistas?* 5 proprietários; 4 so1 
licitadores: 2 cornrnerciantes; 1 
funccionario municipal; 1 òen1 
fciãta; 1 eccleaíastico; 1 tabellião;
1 industrial; 1 pharmaceutico; e
2 sem profissão conhecida.

O R E I  DO ASSUCAR 
E stá  desthronado o sr. José Bezer­

ra.diz A AveM aria,do honroso t i ­
tulo de rei do ássucar no Brasil.Di 
zem de Pernambuco que s.s.nao 
pessue nenhuma usina e apenas 
é o principal acionista da Com­
panhia. Geral de Melhoramentos 
de Pernambuco, a quem perten 
ce as usinas que dissemos ser 
propriedade do actual ministro 
da Agricultura.

Afinal parece que não temos 
um rei, mas ántes urna republi­
ca assucareira, sob a presídencia 
da firma Mendes Lima & Comp. 
que possue a maior fabrica de 
Pernambuco e talvez a maior 
do Brasil,  a usina «Catende» 
com suas possantes moendae de 
triplic© pressão que podeui és- 
magar até 1.020 toneladas de 
canna em 14 horas com sua 
rede de estrada de ferro numa 
e x ten çã o  de mais de cem kilo ­
metros, atravessando dois dos 
municípios maiores de P ern a m ­
buco, onde ha pro piedade de 
inestimável valer.

da parte dos primeiros e então 
faria bem ; mas fal-o-ia á luz do SER VIÇ O  M ILITAR 
sei, declarando-o abertamente, OBRÍGATORIO
sem temer a cr it ica  malevolanerr. j Segundo uma entrevista con- 
as a m e açis  doa poderosos. I cedida pelo general Caetano de 

Por mais, poróra, que cada urn J Faria, ministro da Guerra,a um
dry interessados afirme que a 
razão e a justiça estão do seu 
lado, esta questão não foi ainda 
resolvida, porque è mui difficíl 
de resolver e cremos mesma que 
no Vaticano ainda delia se não 
oceuparara».

;| àk j \

I w

<3> e a r v á io  J e  jpedrai
A Estrada de Ferro Central do 

Bni&il recebeu 35 bsrricas de 
carvão de pedra nacional pesan­
do 10 mil kilos. Ease carvão sô 
guirá no dia 16 do çorrente para 
os Estados Unidos afim de scr 
submettido, ás experiencias e aos 
estudos de que*foi incumbido o 

Iehgôubeiro dr, Assis Ribeiro.

NÃO PENSOU
NAS CONSEQÜÊNCIAS 

„ Toaiflé ttíalt>eir<cwill4>ÊJo
Não suppunha que a toase que 

corneçpu tão fraca, fosse o inicio 
da g ravs tubarculose que quasi 
mo arrebata a *vida.

Durante longos meze© fui mar- 
tyrisado pela febre, tosse ® escar­
ros de sanguA, dores nas costas e 
horror a comida; ficando táo ma 
gro que tiuha ferida na» juntas. 
Em tão dôseaperador estado, co­
mecei a usar o REM EDIO V E G E ­
TARIANO D E ORHMANN, e 
posso certificar queae eatou vivc,> 
e completamente cuiado, devo 
unicameute a esse poderoso «R.E- 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», que alliviando-me 
desde os primeiros tempos, me 
rtttitabeleceu em pouco tempo 
mais de doua mezes.

Ernesto Gomes de Toledo.
S. Paulo.
F irm a reeouhecia.

Vidro 91 8 0 0 —Em todas as dro­
garias o pharrnaciaa.
Ageot.es em S. Paulo Baruel & Cia

”jv
Dr. Lu ic Caiúo dou Santo*. Stlxm
D  r.  Luiz C a tã o  jdoa S o u to s  S i lv a  

diploma J o  pela F a cu ld a d e  do 
Riu.  ex- int^nio  d-o$ h osp ita is ,  
truvlico da S a n t a  C&sa e du B«- 
nfficoncio Pm-tuguHiza uu Pc- 

«to., títo.

Âttcut.o qus cm rpiuhu elinicK 
covn optim o resultado o 

EILvi-r d i  N o g in ú m , fo rm u la  do 
ph.-ii-nnvoeutioo liiiinxico J o ã o  da 
SÜv;: S)lv<hra.

Nàu i.<^ito «>in mcomiutuidal-o 
aoe .-offnnü. porque oonsido- 
ro um p.reftfl.ràdo so b re p u ja  
t o jo s  ns similares,  ooiiatituiudo 
uma esSp.fo.iii.livlad* pharaweoutiru 
a que k s<*.i«rvcui m édica  deu o  seu 
Ixineplíidit-o;

Pelotas, 5 d© Noveuibi^o do 1912.

coilega da «A Noite», é  este,em 
rofeumo, o programma do go­
verno no que díz respeito á de­
fesa n a c io n a l :

lo) F a r á  o sorteio militar n e ­
cessário para preencher os c la ­
ros nas fileiras da exercito  :

2<*) O governo dará instrucção 
militar obrigatória nos estabele1 
ciinentos de ensino públicos e 
particulares ;

3<») Será  incrementada a ins­
tituição das linhas de tiro.

0  sorteio militar obrigatorio 
será inaugurado no principio do 
anno proximo.

mDu
de Agen  
tes-RepreM l

sentaçtes na capital e no inte 
rior para unia novaEmpreza- 
Exigem-se bem relacionados 
com boas reÇerencias, Diri­
gir cartas a A Universal,R u a  
1» de MárçOjCurityba,P a r a n á

. Duii Cntao dos Sàntos 3ÜV6 
(Fiíut.-i rewôulxvwda).

Silio á v e n d a
Vende-3e um sitio com 50  

para 60 alqueires de terras 
boas entre pasto, terras de. 
cultura e matfcos, com casa  
do morada, boas aguadas e 
distante desta cidade apenas 
5 kilometros.

Vendem-se também 2 casas 
situads é, rua de Santa Cruz, 
desta cidade,sob ns.131 e l 41 
Para tratar com o seu proprie' 
tario. João Martins Oliveira

Eira lAfiel̂ É̂ sMsiFdáj
K?T

A EXPO RTA ÇÃO
D E M ANDUCA 

O escriptorio de informações 
do Brasil ein Genebra avisou o 
dr. José Bezerra, ministro da 
Agricultura, que uma firma de 
Berna pretende importar 550 
mil kilos de mandioca.

A mesma informarão acores- 
centa que por iniciativa da refe­
rida firma foram feitas varias 
experiencias do fabrico" de pão 
exclusivamente com farinha de 
mandioca, tendo essas experien-
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fcoatra» r#*fri*rU*, aarlum':. u- rwiiõ-^a, 
paçé®* « oé(|u«lu(aĥ ;

t£*>ís médicos att.efctam sua efficácia.
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per bfeso o gnaco 
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Prepãrodo d» ó!-o T* hs^ílh^n goftto 

associado a tpniroa d- ( . i .n»-Ír í orek?m.-
ÁGR Vd  A V F j , A‘ O P A k \  D A P.— (íRm- é Emulsão", 

'Medicamento d« cr  «mis valor n?v fraonoza pulmo­
nar. rachtismo. n^-n.-i.-.Hmrnu rrnmagrpoirnonto. o anemia

— O METdTOR PpFfTT^TOANTE—
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Em nr® ,e-Mo c-m  nr ndo- v n ri^ ^ rn  contra svphilis. 
rh©umatismp. fnolest?as da' ]vlP\ feridas, darmos, ú lce­
ras o Qe.zoriaa
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Aw-aa fervida em um ( 1 ) minuto na quantidade,-de um litro e meio !.. 
Isto com duad (2 ) .colheres de álcool apenas.

Parece incrível, mas, é a realidácle. Quem duvidar que faça como S. 
Thoiné. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: D. a econo­
mia de tempo-representada na rapidez de um m i n u t o ! . . .  2 a. a economia 
de dinheiro representada no combustível. 0  esmalte nao se altera ao calôr 
proprio. Couserva a, agua quente por uma hora, ou resfria-a em dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6 .748. Cada 
apparelho acompanha lima buli a com iustrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor ó aâaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São iunúmeros os appparelhos já  vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de urn apparelho : rs. 7$0 0 0 .  
Grandes descontos para revendedores. A5 venda ern todao as casas de ferra­
gens e louças da Republica. Mediante a importância de rs. 8 $ 0 0 0 ,  o abaixo  
mencionado remette-o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga-se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :
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^ U E  W  A lT-:-? r;m*;adUt.
F.ÚA r '•• r;.u i i e k í i g è R  íawteriíBa. 
..v.í=o. .. .. qwie g^ade-
.3..-ü.; -j á2mr.’utèí.

tü .5>a  r)T \ - r ^ r / T i  rxvi * ãe n
Agora é q u e R u ? ’ a n te  o Brazii u

A non.unir • u . •:•••■■ l n :--- " )r>toijte v COiü
effícacia : çhegas, íeridas, Uaráios. edxerrií. a erysip^Us chro 
nicas ou recentes e â jAni ell^s .as rnais refractari«s.

Aiialysada o • l i c e n c i a  p.:*ia Directoria Geral de Sau 
de Publica.

Médicos, pharrnac--.ut-.icos e oúrticulaYes attestam es- 
pontaneameute snc ellicâcia,/ A ma ia bslla das propagan 
das está senão feita de u i -í Ío. coo invejável peías pes3ôas 
que a tem usado.

Evitar as- grosseiras ,mih < ç õ •
A 5 venãa e;n todas as pha/.ac.cias e drogarias.

Laboratorio: ^ aIAP/IiAÇa 0  SAMPAIO (E. de F. Central) 
D e f  o/ v A . ' ' ar)
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»  k  S5LUCA0 DO PROBLEMA ECOMSICÜ SOCIAL

8  ;

Todos podem fazer suás compras com °[o de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe conv.ier e na Cidade ou Viila que

lhe 'seja  mais comnioda.

Para  inais eselan$e«;r a realidad», damos a relação a seguir :
Com - 2§50Qbpv>'4« obter, um par de. <i:aü«çsídi«.e ào  valor de. . .

'% « A$000 podsrá fazer snas compras na Lo ja  de Fazendas ou
Caaaisariíis á aua. .-scolh;».. pelo valor de . . • ........................
10*000  poderá fazer compras u© íReineros* do valor de 

« 101P000 pode obter urn ilS^S^g-Ê^ nôe <Ü)B-,r<p do valor de
« 10U000 ppule obter uma 'i .r-icr-.iaiie d-n « ú p o  ou qualquer

outro obj«cto de ourivesari*. ou prataria do valor de 
« 125000 pôde obter urna (I-ajpaii <áe feonpaüJfea ou um -sir

perior 'ü'ea*w« <à«t Cüiwãjáaí^ia, do valor de...............................

Ql i  oOu

' 505000
1U05000
1O050O0•

100S000 

1 20I 0Ó0

Pedir proa-pectoe e informações no Escriptorio da

lím prem  de Pi^opo^aada Commereiãl
ií
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RIO DE J  AREI li 0  (BR-AZÍL) |
Depositários no eidrangciro : P.‘líifS : Gn-Uon Triot, 61. [|

Rue de Prooence: Lo;iòr* •; L:roL:-.ir W/nxUr & C#., õí, jl
Pèraii Street, IV. S. M/LA0: 'do-mni â  C., Via R om a <M

- . .. ■. , ; . -ÕÀív.!/ .. Íj

B iia  Jírim eiro de M arco n. 22
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Pjôcisa-se dw A R a p r e s e n t a u t e s  eiri todos os Estados- e no interior. 
Só se respond* as c&rteis qu« acompanha o sellò para a resposta.
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Jb! I (1*8tu cidade 20 niiuudns, s 
C tuada no bairro- do Matodou 

ro. com boa- ca^a^d^ morada,
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|  . : . T T o a o
D{* BtéfidJ^isrk.k e  %\>: . r, ; n . i r A A U t

TT ' ' i' : •  ̂ 1 . . RJ tuada no bairro- do■ Matodou*f a  Nesta nercar!;. , "... i. ;n,rarc.-.‘ rclogios e jo ia s  J/)
JÇ? de todas as qm.Iu.uí..'-- c or 1 -s, tr;ib;illio solido e garan­

tido. .em- ambòs a r t !. vu cxciusi vo nesta cidãçle dos '"Nj àc**vindo- :i meSnia para utí
r  afamados 

bem dos f
7 >;.;ios /  . i i. -' ; .'í mo'. :! j. li is, e tem-tam-R) i gocio, tendo bom pasto,boas

íabricantes 1: c.-itente,' — Omega -■ Aureu-.^eq^ aguas e boas terras p.ára
Leonidas nas preços d ■'. Bmiô. jm c n n l i - s e  de qual- 
quer co n c e 1 1o c i • ■■ .* - -:..-.-.o;». Todos os objo- ~*y

)Q ctos vendic«•.:•■ ‘ m i ! vr";iJom-sè relogios depare- R- 
Kg es e despe, ri adores. Com:.ert:i î.' se. nia.chiüas de escrever e jA  
sp' Grarnmoph r;x ; .
W * • Grande, o vaiiado ,,s-iftirnonto'em artigos de phantasia -  
G- e obji-ctos }),■-■ ;; O ’
V7 Unico c " :ro . i'o :■ dos •••.fiimados relogioa

Et . . . .  *n • aVf: tu — E s t . ui •. — J o s é  Sa íà oro
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plautaciio. r a r a  prqva da 
terra, b#ista ver as piantaçõçs 
que yxiaUm. 0  terreno todo 
é b®m fçchado. 0  motivo da 
venda, 4 o seu proprietário 
ter outros negocius a tralur.vj>

Quom pr«t»udel-o dirija‘ü« 
à i ua d(3* Sauta j l̂ita no. S.

Y tú ,  1 8  d i  S e t e m b r o  de 1 8 1 5 -

A O  P U B L I C  O !

Os /‘.-.o-; ?V.!.v,:as- do C> luide Deputaízvo do San - 
}(ne JK:Lh.X2 $£ $>2<2 eVOfx 8J Jt$XÃéZAi do Phar- 
m aaotiíco o  €Íu tô i?.*>#. S ii-ve-irtij av isam  
que, aptriicr ,la actuml crise, não augm eutaram  o 
pr :r(/ do m fer i do prtip&ir&do, não havendo rtusãu 
puni o p ; •.'.lico  conijsrat-* pôr preço nuas ehvudo  
do q-ue o seu antigo custo

A. Cüí*j6»—AL

s .  i f h r  ' h  \ r • A  /a 1 distante desta cidade ap.enaa 
O  1 11 ü  d  V e  O  Q  a  ; 5 k i lo m e tr o s .

V e n d e - s e  um  sit io  com  5 0   ̂ eu d e m  se..t a m b é m  2 c a s a s
p a ra  •60 a lq u e ir e s  de t e r r a s  s t tu a d s  á rua de. Santa Cruz, 
boas e n t r e  pasto, t e r r a s  de d e s t a  c i3a .de .so b  u s .l  81 ^  1 4 1  
c u l t u r a  e  m att^ s ,  c o m  c a s a  í ^ r a  t r a t a r  c o m  ü seu proprio 
cie m o r a d a ,  b o as  a g u a d a s  e j t a r i o .  J o ã o  M a rtin s  Q iiv u ira


